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1 INTRODUÇÃO  
 
As operações de pescaria são realizadas quando há algum incidente ou evento nos poços que 
impeça a continuação das operações conforme previamente planejado. Assim, a aplicação da 
técnica de pescaria é necessária para o restabelecimento das condições operacionais dos poços.  
 

2 ESCOPO  
 
O presente documento apresenta as condições técnicas e funcionais exigidas para o 
fornecimento de Serviços de Pescaria, Lavagem e Destruição em Poços de Petróleo e Gás em 
todo o Território Nacional, seja no Continente ou na Plataforma Continental Brasileira, de 
conformidade com os termos e condições estipulados pelo Contrato utilizando os Serviços da 
CONTRATADA.  
 
A presente especificação lista as frentes de trabalho e que receberão um melhor detalhamento 
na ET-RBS correspondente ao serviço em foco: 
 

 A) Serviços de Pescaria 
 

Item Frentes de Pescaria 

1 Agarramento externo - Large Bore 

2 Agarramento externo - 12 ¼” a 14 ¾” 

3 Agarramento externo - 8 ½” a 9 ½” 

4 Agarramento externo - Slim hole 

5 Agarramento interno - Grandes Diâmetros 

6 Agarramento interno - Médios Diâmetros 

7 Agarramento interno - Pequenos Diâmetros 

8 Não tubulares - Large Bore 

9 Não tubulares - 12 ¼” a 14 ¾” 

10 Não tubulares - 8 ½” a 9 ½” 

11 Não tubulares - Slim hole 

12 Percussão - 7 ¾” ou 8” 

13 Percussão - 6 ½” ou 6 3/4" 

14 Percussão - 4 ¾” 
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 B) Serviços de Lavagem e Destruição 
 
 

Item 
Frentes de Lavagem e 

Destruição 
1 Lavagem - 11 ¾” 

2 Lavagem e Destruição - 10 ¾” 

3 Lavagem e Destruição - 9” 

4 Lavagem e Destruição - 8 1/8” 

5 Lavagem  - 7 5/8” 

6 Lavagem  - 6” 

7 Lavagem e Destruição - 5 ¾” 

8 Lavagem  - 5 1/2” 

 
 

3 DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA  
 

3.1 Norma DS-1 DS1 Volume 4 – Drilling Speciality Tools, 4ª edição, Norma da T.H. HILL & 
Associates.  

3.2 API SPEC Q1 - Specification for Quality Management System Requirements for 
Manufacturing Organizations for the Petroleum and Natural Gas Industry, 9ª edição.  

3.3 API SPEC Q2 - Specification for Quality Management System Requirements for Service 
Supply Organizations for the Petroleum and Natural Gas Industries, 1ª edição.  

3.4 API SPEC 5DP – Specification for Drill Pipe 
 

3.5 PE-2POC-00217 –  PESCARIA - CONDIÇÕES INDISPENSÁVEIS PARA A 
REALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES EM MAR ABERTO EM UNIDADES FLUTUANTES 

3.6 PE-2POC-00218 - PESCARIA - RECUPERAÇÃO DE COLUNA CORTADA EM 
DESCONEXÃO DE EMERGÊNCIA 

3.7 PE-2POC-00224 - PESCARIA - ORIENTAÇÕES BÁSICAS 

3.8 MSC/Circ. 860 - Guidelines for the Approval of Offshore Containers Handled In Open 
Seas 

 
4 TERMOS E DEFINIÇÕES 

 

4.1 Ferramentas de Pescaria – Ferramentas que permitem a execução das operações de 
pescaria em poços de petróleo. 
 
4.2 Frente de Pescaria – Conjunto de ferramentas necessárias para a execução de uma 
operação de pescaria. Cada frente atende a execução da operação para um range específico 
de diâmetro de poço ou de diâmetro interno de revestimento. 
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4.3 Frente de agarramento externo - Conjunto de ferramentas necessárias para a execução 
de uma operação de agarramento externo. Cada frente atende à execução da operação para 
um range específico de diâmetro de poço. 
 
4.4 Frente de agarramento interno - Conjunto de ferramentas necessárias para a execução 
de uma operação de agarramento interno. Cada frente atende a execução da operação para 
um range específico de diâmetro interno do peixe a ser agarrado. 
 
4.5 Frente de pescaria de peixes não tubulares - Conjunto de ferramentas necessárias para 
a execução de uma operação de recuperação de peixes não tubulares. Cada frente atende a 
execução da operação para um range específico de diâmetro de poço. 
 
4.6 Frente de Lavagem e Destruição - Conjuntos de ferramentas necessárias para 
execução de operações de lavagem e/ou destruição de equipamentos dentro de poços de 
petróleo. Cada frente atende a execução da operação para um range específico de diâmetro 
de poço ou de diâmetro interno de revestimento. 

 

5 SIGLAS E ABREVIATURAS 

 

ET-RBS - Especificação Técnica para Requisição de Bens e Serviços. Na área de Poços, é um 
documento emitido pelas áreas de engenharia especializada, contendo requisitos técnicos 
específicos e instruções complementares necessários à definição de escopo da contratação do 
sistema, equipamento, material e/ou serviço. 

 
BHA - (Bottom Hole Assembly) - compreende todos os componentes da coluna descida ao poço, 
à exceção dos drill pipes ou de outros equipamentos secundários fazendo as vezes dos drill 
pipes (como flexitubo ou wireline). 
 
API - American Petroleum Institute  

 
ID – Internal diameter 
 
 

6 DESCRIÇÃO DOS REQUISITOS FUNCIONAIS E TÉCNICOS  
 

6.1 Constituem obrigações relacionadas à execução técnica do objeto contratual 
supracitado: 

6.1.1 Disponibilizar Frentes de Pescaria conforme descritas no item 2 do presente 
documento. 

6.1.2 Disponibilizar Frentes de Lavagem e Destruição conforme descritas no item 
2 do presente documento. 

6.1.3 Disponibilizar equipamentos e acessórios para as frentes de agarramento 
externo que sejam capazes de operar em poços aberto e revestido que variam 
entre os diâmetros de 6” até 28” a depender da descrição contida na ET-RBS 
correspondente; 

6.1.4 Disponibilizar equipamentos e acessórios para as frentes de agarramento 
interno que sejam capazes de operar em tubulares (drill colars, Wear Bushing, 
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Revestimentos etc) cujo ID´s variam de 2,5” à 33” a depender da descrição 
contida na ET-RBS correspondente; 

6.1.5 Disponibilizar equipamentos e acessórios para as frentes de não tubulares 
que sejam capazes de operar em poços aberto e revestido que variam entre 
os diâmetros de 6” até 28” a depender da descrição contida na ET-RBS 
correspondente; 

6.1.6 Disponibilizar equipamentos e acessórios para as frentes de percussão que 
sejam capazes de operar em poços aberto e revestido que variam entre os 
diâmetros de 6” até 28” a depender da descrição contida na ET-RBS 
correspondente; 

6.1.7 Disponibilizar equipamentos e acessórios para as frentes de lavagem e 
destruição que sejam capazes de operar em poços aberto e revestido que 
variam entre os diâmetros de 6” até 28” a depender da descrição contida na 
ET-RBS correspondente; 

6.1.8 Realizar planejamento operacional no qual devem prever simulações de 
hidráulica e percussão conforme prazos estipulados e dados fornecidos pelo 
corpo técnico da Petrobras.  

6.1.9 Prover operadores especializados e devidamente treinados para a realização 
do objeto contratual conforme descrito na ET-RBS deste serviço. 

6.1.10 Disponibilizar os relatórios operacionais ao término de cada operação assim 
como boletins de desempenho e relatórios de desempenho operacional (Post 
Job). 

6.1.11 A empresa ou fornecedor deverá comprovar por meio de relatórios técnicos, 
simulações, monogramas API, certificados e/ou documentações técnicas que 
atende a TODOS os itens dos requisitos funcionais, técnicos e 
complementares à presente ET-R. 

6.1.12 A empresa se obriga a disponibilizar para a Petrobras ao menos 1 (um) 
profissional qualificado com conhecimento do projeto dos equipamentos e da 
sua funcionalidade para a realização da FMECA e/ou análises de riscos das 
tarefas componentes da prestação de serviços. 

 

7 REQUISITOS TÉCNICOS COMPLEMENTARES  
 
7.1 A empresa prestadora do serviço deverá apresentar à PETROBRAS o plano de 

manutenção de todos os equipamentos que serão utilizados neste contrato, antes e 
após as operações, incluindo: 

7.1.1 Todos os equipamentos bem como os processos associados de fabricação 
manutenção e inspeção, deverão seguir a Norma DS-1; 

7.1.2 Teste hidrostático antes do envio à operação. 

7.1.3 Atestado de operacionalidade, conforme modelo abaixo, que deverá estar 
afixado em cada equipamento, contendo: 

7.1.3.1 A Logomarca da empresa 

7.1.3.2 O Código da Ferramenta 

7.1.3.3 A data da última Manutenção 
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7.1.3.4 O torque utilizado nas conexões intermediárias 

7.1.3.5 Quantidade de testes (valor do teste hidrostático) 

7.1.3.6 Identificação do responsável (executante da manutenção) 

 
 

7.2 Dispor de caixas metálicas apropriadas, com as devidas eslingas, devidamente 
identificadas e certificadas que forneçam segurança e inviolabilidade para seus 
equipamentos durante a movimentação dos mesmos. 

7.2.1 - A certificação citada deve estar de acordo com a circular MSC/Cir. 860 (Guia para 
aprovação de contentores a serem manuseados em mar aberto), de 22 de maio de 1998, pela 
Organização Marítima Internacional (IMO). 

7.2.2 - A empresa prestadora do serviço deverá acompanhar e providenciar a substituição das 
caixas e das eslingas em tempo apropriado antes do vencimento de suas certificações. 

 

8 DOCUMENTAÇÃO 

 

8.1 Todos os documentos devem ser disponibilizados em meio eletrônico. 

8.2 Os documentos listados a seguir são escopo de fornecimento e devem ser 
disponibilizados para análise e aprovação técnica: 

8.2.1 Descritivo do conceito básico de funcionamento do equipamento, quando 
requerido e descrito na ET-RBS deste serviço. 

8.2.2 Dimensionais da ferramenta.  

8.2.3 Históricos de utilização do equipamento contendo os cenários de aplicações, os 
parâmetros de desempenho e análise de falhas ocorridas, com evidências 
fornecidas pelas empresas que contrataram o serviço/equipamento.  

8.2.4 Procedimentos de instalação e operação dos equipamentos. 

 

9 ANEXOS 
 
9.1 PE-2POC-00217 –  PESCARIA - CONDIÇÕES INDISPENSÁVEIS PARA A 

REALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES EM MAR ABERTO EM UNIDADES FLUTUANTES 

 

ATESTADO DE          
OPERACIONALIDADE 

Última Manutenção (data) 

Responsável 

 

CÓDIGO 

      /            /        

Quantidade de teste 

Torque 




CÓPIA NÃO CONTROLADA


PE-2POC-00217 Versão B


PESCARIA - CONDIÇÕES INDISPENSÁVEIS PARA A REALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES EM MAR ABERTO 
EM UNIDADES FLUTUANTES


Aprovado por Jackson Burjack Farias/BRA/Petrobras (POCOS/SPO/SP/PAT) em 8 de mai de 2019  |  Gerido por POCOS/SPO/SP/PAT


1. OBJETIVO 


Estabelecer as condições operacionais mínimas para a realização de operações de pescaria em mar aberto, isto é, quando a coluna de riser e BOP não estão 


instalados.


2. ABRANGÊNCIA


Este padrão deve ser utilizado nas Operações de Pescaria em Mar aberto em unidades flutuantes da DP&T/POCOS.


3. DESCRIÇÃO


3.1. Ferramentas/Equipamentos a serem utilizados:


É imprescindível o uso de ROV, RCV ou câmera de TV da sonda, a fim de monitorar a coluna de pescaria. Além disto, o monitoramento do 


comportamento da flambagem da coluna e do fechamento do percussor também são mandatórios nesta operação.


Deve ser priorizado o uso do compensador de movimento atuando durante toda a operação de pescaria. Nessa situação é importante que todos os 


procedimentos de percussão sejam verificados conforme padrão PE-2POC-00224 - Orientações Básicas de Operações de Pescaria.


Todas as ferramentas de pescaria devem ter conexão 6.5/8” REG ou superior, a fim de suportar melhor os esforços de flambagem à que estarão 


submetidas neste tipo de operação.


É proibido usar o bumper-sub no BHA neste tipo de operação.


Nas situações em que a tração para liberação do peixe pode provocar grandes impactos aos equipamentos de superfície da sonda, o bumper sub 


poderá ser utilizado logo abaixo da conexão do top-drive/kelly para absorção de impacto. Esse uso deverá ser acordado entre as partes envolvidas 


(sonda, pescaria, fiscalização e equipes terceirizadas).


Para operações de corte de revestimento em mar aberto (arrasamento do poço ou outra situação qualquer), a coluna deverá ser composta com uma 


quantidade suficiente de comandos abaixo do Marine Swivel para garantir que o mesmo mantenha-se sempre apoiado na cabeça do poço.


3.2. Exemplos de pescaria nessa condição.


��Recuperação de tree-cap;


��Recuperação de ANM


��Recuperação de capas de abandono temporário;


��Recuperação de algum equipamento que tenha caído no fundo do mar e necessita ser recuperado;


��Quebra de coluna durante a perfuração do início do poço;


��Corte de revestimentos em operações de arrasamento do poço;


��Problemas na cabeça do poço submarino


3.3 Condições indispensáveis para a realização da operação.


3.3.1. Condições limites de mar:


Agarramento/ Assentamento: Heave máximo deve ser de 1,5 metros. 


Percussão/trabalho de coluna: ± 10 Klb na variação da leitura do indicador de peso.


Deve-se otimizar a quantidade de garrafas de ar no sistema do compensador quando da utilização deste. Neste caso, o compensador deverá estar a 


meio curso durante a operação de pescaria.
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4. REGISTROS


Identificação Armazenamento Grau de Sigilo Proteção Recuperação Tempo de 


Retenção


Relatório de Pescaria Open Wells Reservado Acesso por chave e senha Armazenado por nome Indefinido Apagar do disco rígido do 


servidor de arquivos


Relatório de Pescaria Meio Físico Reservado Chave de armário Armazenado por nome Indefinido Reciclagem


5. DEFINIÇÕES


• Fishing Bumper Sub - É um equipamento mecânico inserido no BHA que efetua percussões descendentes sobre ponto de prisão;


• Heave - Movimento ascendente e descendente de uma unidade flutuante;


• Jump-out - liberação acidental do pino de dentro de uma caixa de um tubo, quando o mesmo e submetido a um esforço de tração;


• Marine Swivel - Equipamento utilizado para apoiar a coluna na cabeça de poço submarina permitindo com que parte da coluna, abaixo do mesmo, 


não sofra o movimento provocado pelo heave;


• Overpull - Tração adicional. Força de tração superior ao peso da coluna, ou parte dela;


• Percussão - Movimento ascendente/descendente brusco obtido com a atuação de um percussor (Jar / Bumper);


• Percussor (Jar) - Ferramenta que acumula energia através de princípios mecânicos ou hidráulicos, que ao ser liberada, promove um golpe 


ascendente à parte aprisionada da coluna;


• Pescaria - É o conjunto de operações que visa recuperar ferramentas ou objetos que quebram, ficam ou caem no poço, como também liberar 


colunas que ficam aprisionadas no poço;


• Pescaria a Mar Aberto - Pescaria realizada sem a tubulação (riser) que comunica a cabeça de poço no fundo mar à Unidade Flutuante;


• Swell - onda grande em mar alto e agitado;


• Unidade Flutuante - são unidades do tipo sonda semi-submersível ou navio-sonda. Algumas trabalham ancoradas e outras através de 


posicionamento dinâmico.


6. REFERÊNCIAS


• PE-2POC-00224 - Orientações Básicas de Operações de Pescaria 


7. ANEXOS


N/A


***ÚLTIMA FOLHA DO PADRÃO***
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9.2 PE-2POC-00218 - PESCARIA - RECUPERAÇÃO DE COLUNA CORTADA EM 
DESCONEXÃO DE EMERGÊNCIA 

9.3 PE-2POC-00224 - PESCARIA - ORIENTAÇÕES BÁSICAS 

 
 
(FIM DO DOCUMENTO) 
 




CÓPIA NÃO CONTROLADA


PE-2POC-00218 Versão B


PESCARIA - RECUPERAÇÃO DE COLUNA CORTADA EM DESCONEXÃO DE EMERGÊNCIA


Aprovado por Jackson Burjack Farias/BRA/Petrobras (POCOS/SPO/SP/PAT) em 9 de mai de 2019  |  Gerido por POCOS/SPO/SP/PAT


1. OBJETIVO 


Estabelecer as condições operacionais mínimas para a realização de operações de pescaria de coluna cortada em desconexão de emergência. 


2. ABRANGÊNCIA


Este padrão deve ser utilizado nas Operações de Pescaria em Desconexão de Emergência em unidades flutuantes da DP&T/POCOS.


3. DESCRIÇÃO


3.1 - Dados necessários para a operação:


• Diâmetro interno dos preventores.


• Data sheet do tubo de perfuração. Obs: Atentar para a presença de hardbanding no tool joint do tubo. 


• Distância entre as linhas de centro da gaveta onde foi realizado o hang-off e a gaveta cisalhante.


• Diâmetro externo do tubo cortado.


• Diâmetro externo da extremidade do tubo que retornou a superfície.


• Diâmetro externo e comprimento dos tool-joints dos tubos apoiados na gaveta de hang-off.


• Profundidade do corte.


Após a desconexão de emergência, o tubo cortado remanescente acima do tool joint deverá ser retificado para posterior agarramento. Essas 


operações deverão ser executadas em duas manobras.


O agarramento deverá ser realizado prioritariamente no tool joint apoiado sobre a gaveta de hang-off. Em situações onde a distância do topo do tubo 


cortado e o Tool Joint permitam o agarramento, esse poderá ser executado no corpo do tubo. 


A distância a ser retificada dependerá do tubo recuperado na desconexão de emergência. Fatores como fabricante, tipo de gaveta (Cisalhante ou 


Super Shear) , corte sob tração ou compressão, dentre outros, interferem no perfil no topo do peixe aumentando ou não a extensao da deformação 


sofrida pelo corte. A distância mínima a ser trabalhada no condicionamento do tubo (topo do peixe) não deverá ser menor que a deformação do tubo 


recuperado até o seu diâmetro nominal.


3.2 - Procedimento Operacional


3.2.1 - Condições de Operação:


Essa operação só poderá ser realizada em condições de mar favoráveis (heave máximo de 1,5 metros) e com o compensador de movimentos em 


condições normais de funcionamento. 


3.2.1.1 - Colunas de trabalho:


• Coluna básica de trabalho nº 1- Retificação:


- Special long guide/ Oversize Guide compatível com overshot,


- Mill extension compatível com o diâmetro do peixe;


- Overshot compatível com o diâmetro externo do tool joint da coluna cortada e extensões.


- DC´s


• Coluna básica de trabalho nº 2 - Agarramento:


- Special short guide/ Oversize Guide compatível com overshot,


- Overshot com mill control, garra compatível com o diâmetro externo do tool joint/corpo da coluna cortada e extensões.
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- DC´s


Observação 1: Preferencialmente usar a Special long guide e a Special short guide, pois possuem material macio para que em caso de 


as paredes internas do BOP não danifiquem a mesma. 


Observação 2: Na ausência da Special short Guide ou long Guide, poderá ser usado Guide convencional ou Oversize Guide com garra compatível 


para agarramento no corpo do tubo, desde que a distância permita.'


Outras considerações:


Para corte realizado em tubo de 5”, 5 1/2”, 5 7/8” e 6 5/8” o diâmetro mínimo externo do overshot deverá ser 11 1/4” e para corte em tubo de 3 ½” o 


diâmetro externo do overshot deverá ser no mínimo de 7 7/8”, em função do perfil que ficará o topo do peixe. Em cenários onde for necessário o uso 


de diâmetros menores de Overshots deverá ser analisado criteriosamente o seu uso. Nos casos em que a COT for cortada sem tempo para se fazer o 


Hang-Off, e com a mesma tracionada, ou com Gaveta Super Shear, o perfil do topo do peixe poderá ficar menor e, nesses casos, poderá ser 


analisada a possibilidade da utilização de overshots de menores diâmetros.


4. REGISTROS


Identificação Armazenamento Grau de Sigilo Proteção Recuperação
Tempo de


Retenção


Relatório de Pescaria Open Wells Reservado Acesso por chave e senha Armazenado por nome Indefinido
Apagar do disco rígido do servidor de 


Relatório de Pescaria Meio Físico Reservado Chave de armário Armazenado por nome Indefinido Reciclagem


5. DEFINIÇÕES


• Pescaria – conjunto de operações executadas para solucionar um acidente ocorrido no poço o qual impede a continuidade dos trabalhos normais no 


mesmo;


• Heave – movimento ascendente e descendente de uma embarcação, provocado pelo movimento das ondas do mar;


• Overshot – ferramenta tubular, dotada de elementos agarradores em seu interior, que encamisa e agarra externamente o peixe;


• Basket Grapple – cilindro expansível com o exterior inclinado para encaixar na seção inclinada, em forma de hélice, no corpo do 


interior tem forma de rosca wicker para agarrar o peixe;


• Mill Control – controle fresador da garra tipo cesta (basket grapple) do overshot, que permite destruir rebarbas do topo do peixe;


• Mill Extension – extensão com enchimento de tungstênio no seu interior e que é conectado entre o corpo e a guia do overshot. Permite o desbaste 


do topo do peixe deixando-o com um diâmetro que possa ser agarrado com a garra do overshot;


• Mill Guide – guia fresadora colocada na frente do overshot para desbastar o topo do peixe, deixando-o com um diâmetro que possa ser agarrado 


com a garra do overshot;


• Hang-off – operação para apoiar a coluna de trabalho em uma das gavetas de tubos do conjunto de preventores;


• Hardbanding/hardfacing: cordão de reforço aplicado no tool joint do drill pipe.


6. REFERÊNCIAS


• PE-2POC-00224 - Orientações Básicas de Operações de Pescaria.


7. ANEXOS


Não aplicável.
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CÓPIA NÃO CONTROLADA


PE-2POC-00262 Versão A


ALARGAMENTO - ORIENTAÇÕES PARA O PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO


Aprovado por Jackson Burjack Farias/BRA/Petrobras (POCOS/SPO/SP/PAT) em 18 de jun de 2018  |  Gerido por POCOS/SPO/SP/PAT


Existe Revisão em Andamento


1. OBJETIVO 


Definir as orientações desde o planejamento até a realização de operações de Alargamento de Poços utilizando alargadores concêntricos expansíveis no âmbito de 


toda Petrobras.


2. ABRANGÊNCIA


Este padrão deve ser aplicado em todo o sistema Petrobras nas operações de alargamento utilizando alargadores concêntricos expansíveis sob 


gestão da gerência POCOS/SPO/SP/PAT.


3. DESCRIÇÃO


3.1 Autoridade e Responsabilidade


Quem O Quê


Coordenador de Operações


(POCOS/SPO/SP/PAT)


Responsável em planejar e supervisionar as operações junto 


aos projetistas, coordenadores do GEP e supervisores das 


contratadas.


Supervisor de Alargamento Petrobras


(POCOS/SPO/SP/PAT)
Fiscalizar a operação a bordo.


Operador de Alargamento da contratada Executar a operação a bordo.


3.2 - Planejamento


3.2.1 - Os seguintes dados devem ser fornecidos para o planejamento e elaboração do Projeto de Alargamento e do Programa de Alargamento:


- Programa de Brocas;


- Programa Direcional;


- Programas de Fluidos;


- Programa de Revestimentos;


- SPP máximo da sonda;


- Litologia prevista da fase a ser alargada. 


3.2.2 - A definição do BHA deve seguir as seguintes premissas:


- Alargamento simultâneo à perfuração - Neste caso, o BHA deve ser definido, em conjunto, pelas equipes de alargamento e perfuração direcional 


da Petrobras conforme os requerimentos litológicos da fase em questão e visando atender as necessidades operacionais de ambas as equipes.


- Alargamento após a perfuração - Neste caso, o BHA será definido pela equipe de alargamento da Petrobras conforme os requerimentos 


da fase em questão.


- Alargamento após a perfuração com utilização de ferramentas direcionais - Neste caso, o BHA deve ser definido, em conjunto, pelas equipes 


de alargamento e perfuração direcional da Petrobras conforme os requerimentos litológicos da fase em questão.


3.2.3 - A preferência no planejamento é sempre pelo alargamento simultâneo à perfuração. Isto se deve a uma melhor distribuição dos 


operacionais aplicados entre alargador e broca, com redução de esforços aplicados ao alargador, minimizando falhas e aumentando desempenho do 


mesmo.


3.2.4 - A distância mínima entre alargador e broca deverá ser 30m. Para a utilização de distâncias menores que 30 metros faz-se necessária 


avaliação técnica por parte do Coordenador de Operações.


3.2.5 - Planejar, sempre que possível, a utilização de ferramentas que forneçam informações de distribuição do peso e torque aplicado na broca e no 


alargador em tempo real.


3.2.6 - Planejar a utilização de float valve ported acima da área dos jatos do alargador e/ou do estabilizador expansível (quando existir). A utilização de 


float valve non ported, quando solicitado pelos demandantes, deverá ser avaliada e autorizada pelo Coordenador de Operações do 


POCOS/SPO/SP/PAT.
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3.2.7 - A conexão entre o corpo e o bottom sub do alargador deve sempre ser montada e enviada para as operações com travamento químico 


adequado. Em operações de alargamento após a perfuração, deve-se também utilizar material de travamento químico na conexão entre o 


o alargador. Essa ação visa mitigar eventos de desconexão involuntária desses componentes.


3.2.8 - Para atendimento a necessidade de projeto, após análise de viabilidade técnica e contratual por parte da equipe de alargamento da Petrobras, 


alguns BHA’s não


convencionais estão aprovados para serem utilizados nos seguintes cenários:


1) Eliminação de offset broca x alargador primário em manobra única (aplicável ao alargamento simultâneo a perfuração).


Neste caso, o BHA contemplará 2 alargadores (primário e secundário) onde o primário ficará em sua posição convencional, acima das ferramentas 


M/LWD, e o secundário ficará localizado próximo a broca (acima da mesma ou do RSS). O alargador secundário deve ser equipamento que possibilite 


ciclos de destravamento / travamento sem a necessidade de lançamento de esferas e só será ativado, após atingir TD, para eliminação do offset.


2) Cenários de formações abrasivas onde se espere um desgaste prematuro do alargador (aplicável ao alargamento simultâneo a perfuração e ao 


alargamento após a perfuração).


Neste caso, o BHA contemplará 2 alargadores (primário e secundário) onde o secundário ficará em sua posição convencional e espaçado do primário 


por 1 Drill Collar nas situações de alargamento simultâneo a perfuração. Nas situações de alargamento após a perfuração, o secundário ficará acima 


do Bull Nose estando espaçado do primário por 1 Drill Collar. Em ambas as situações, o ideal é que se utilize um alargador convencional (primário) e 


um alargador de múltiplos ciclos sem lançamento de esfera (secundário).


NOTA: Lembrar que, se a situação acima for aplicada, todas as conexões entre o corpo do alargador com bottom sub e corpo do alargador com o 


Sub devem estar com travamento químico adequado para mitigar eventos de desconexão involuntária de partes do alargador.


3.2.9 - Deve-se realizar o cálculo da hidráulica do serviço de alargamento a ser realizado. Esta hidráulica deve ser compartilhada com todos os 


envolvidos e necessita atender os seguintes requisitos mínimos:


1) Fornecer perda de carga mínima necessária para pleno funcionamento do Alargador e Estabilizador Expansível, quando utilizado.


2) Fornecer vazão mínima para o funcionamento das ferramentas direcionais que compõem o BHA conforme informações fornecidas pelos 


Direcionais.


3) Fornecer a vazão mínima necessária para a limpeza do poço conforme informações fornecidas pelos Químicos.


4) Combinar as necessidades acima sem ultrapassar os limites máximos de pressão que podem ser fornecidos pela sonda ao final da fase. Se 


necessário, trocar as camisas das bombas para as mais compatíveis às necessidades dos sistemas.


3.2.10 - Sempre planejar a colocação de pelo menos 1 jato no alargador e no STB expansível (quando existir) para promover o destravamento do 


mesmo. Sempre que possível, planejar para utilizar 3 jatos em sua composição.


3.2.11 - Devem-se gerar as simulações necessárias para análise do BHA e determinação dos parâmetros recomendados de operação. As simulações 


a serem realizadas dependerão da complexidade da operação e da antecedência da solicitação de realização do serviço.


3.3 - Execução


3.3.1 - Embarcar 2 (dois) operadores contratados e, se possível, um representante da equipe de alargamento do POCOS/SPO/SP/PAT, no mínimo, 2 


(dois) dias antes do início da operação para checagem de materiais e execução de ajustes operacionais, quando necessário.


3.3.2 - As análises de riscos da tarefa elaboradas pela contratada responsável pelas ferramentas de alargamento, assim como a elaborada 


POCOS/SPO/SP/PAT deverão ser validadas e assinadas pelos responsáveis pela operação (representantes da contratada, supervisor de 


Alargamento Petrobras e fiscais) e suas recomendações deverão ser seguidas. 


3.3.3 - Os operadores e supervisores de Alargamento a bordo (Petrobras e Contratados) deverão checar todas as informações contidas no Programa 


de Alargamento: 


- Conferir a integridade e medir todas as ferramentas embarcadas para a operação;


- Elaborar a versão final do BHA em conjunto com a equipe direcional a bordo;


- Verificar o tamanho e quantidade dos jatos a serem instalados na broca, alargador e estabilizador expansível (quando houver).


- Conferir as propriedades do fluido a ser utilizado na fase e elaborar a versão final da hidráulica;


- Elaborar a versão final do Programa de Alargamento ajustando os dados preliminares para os dados reais da operação, com a versão final 


do BHA e da hidráulica e todas as especificidades da operação a ser realizada.


3.3.4 - Antes da montagem do BHA, deve-se verificar o funcionamento da float valve. Se houver válvula de circulação para o anular na coluna de 


perfuração, deve ser feita checagem da passagem de todas as esferas que podem ser utilizadas na operação pela válvula que será descida no poço.


3.3.5 - Quando utilizar alargador ou estabilizador expansível sem acionamento por esfera deve-se realizar teste de funcionamento e calibração na 


superfície (abertura e travamento) conforme o procedimento da contratada. Antes do teste, deve-se realizar reunião de segurança com todas as 


pessoas envolvidas e isolar a área do Drill Floor.


3.3.6 - Em operação de alargamento após a perfuração, a preferência é por ativar o alargador em superfície antes de descer no poço. 


deve-se realizar reunião de segurança com todas as pessoas envolvidas e isolar a área do Drill Floor antes de realizar o procedimento 
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3.3.7 - Deve-se sempre gabaritar a coluna para garantir o drift mínimo necessário para a passagem das esferas do alargador, estabilizador expansível 


(quando houver) e da válvula de circulação para o anular.


3.3.8 - Caso a coluna de perfuração tenha Drill Pipes que ficaram mergulhados no cimento durante a operação de cimentação, deve


estes Drill Pipes não sejam usados na operação até a ativação do alargador.


3.3.9 - Garantir a aplicação do programa de abastecimento da coluna de perfuração durante a descida conforme descrito no Programa de 


Alargamento.


3.3.10 - Quando for realizar a perfuração de cimento e acessórios dentro do revestimento, monitorar constantemente os parâmetros para verificar que 


o alargador esteja sempre fechado (especialmente quando utilizando alargador de múltiplos ciclos com acionamento sem esfera).


3.3.11 - Perfurar formação virgem com alargador travado até posicionar o alargador entre 2 e 5 metros abaixo do rat hole. Puxar a coluna até 


posicionar os blocos do alargador aproximadamente no meio do rat hole e realizar o procedimento de abertura do alargador conforme procedimento 


da contratada. Após ativar o alargador, checar alterações nos seguintes parâmetros: pressão de bombeio, torque, rotação na turbina do MWD 


(quando houver) e qualquer outro parâmetro que possa confirmar a abertura.


3.3.12 - Realizar teste de ombro, esquematizado na figura 01. O teste é considerado positivo caso se encontre restrição ao avanço com a broca fora 


do fundo.


Figura 01 - Teste de Ombro


Nota: O teste de abertura do alargador contra a sapata do revestimento é a última opção para se verificar a efetividade de abertura da 


Esse procedimento só pode ser realizado após autorização do Coordenador de Operações do POCOS/SPO/SP/PAT.


3.3.13 - O Estabilizador Expansível, quando houver no BHA, deve ser ativado entre 3 e 5 m abaixo da sapata do último revestimento.


3.3.14 - Em operações de Alargamento simultâneo a perfuração, o poço não deve ser alargado com a broca mais de 5 m acima do 


seguintes riscos:


· Desvio involuntário do poço.


· Desconexão de alguma parte do BHA, entre broca e alargador, devido a possíveis reversões de coluna sofridas pelo BHA.


· Maior possibilidade de dano à broca a ao alargador devido ao grau de liberdade da coluna entre os mesmos promovendo maiores choques 


contra a formação.


3.3.15 - Não ultrapassar rotação de 70 rpm durante operações de alargamento com a broca fora do fundo, backreaming e alargamento após 


perfuração utilizando Bull Nose,devido aos riscos mencionados no item 3.3.14.


3.3.16 - Não exceder os limites operacionais de WOR e rotação da coluna indicados nos programas de alargamento. Não havendo medição de peso 


no fundo em tempo real (DWOB), considerar WOR = WOB. Caso contrário, considerar WOR = WOB - DWOB.


3.3.17 - Quando houver simulação de esforços, tentar seguir as recomendações de WOB e rotação da coluna indicados na mesma


3.3.18 - Em quaisquer situações de alargamento sem apoio no fundo do poço (alargamento após a perfuração ou alargamento simultâneo a 


perfuração com broca fora do fundo), deve-se testar o funcionamento do sistema de compensação da sonda. A variação entre a máxima e mínima do 


peso aplicado ao alargador não deve ser maior que o WOR utilizado na operação. Assim, o WOR não pode reduzir até zero e não pode ultrapassar o 


máximo permitido conforme o fabricante. Se acontecer, tentar ajustar o sistema de compensação da sonda de forma a enquadrar a variação de peso 


dentro dos limites. Se o problema persistir, parar operação e aguardar melhoria das condições climáticas.


3.3.19 - Um teste de ombro pode ser realizado a qualquer momento durante uma operação de alargamento simultâneo a perfuração em situações nas 


quais se levantem dúvidas quanto à efetividade do alargador. Para tanto, se faz necessário perfurar entre 2 e 5 metros com vazão abaixo da qual o 


alargador abre os blocos, permanecendo assim fechado. Em seguida, a coluna é içada até o alargador sair do trecho de poço não alargado. A vazão 


de trabalho é então reestabelecida, expandindo o alargador. Ao descer a coluna novamente, deve-se encontrar restrição antes de a broca atingir o 


fundo do poço. Caso contrário, o diagnóstico é de alargador não efetivo, devendo ser retirada a coluna para substituição do alargador.
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3.3.20 - A estrutura cortante dos blocos e as partes móveis dos alargadores são projetados para suportar esforços no sentido da perfuração do poço. 


Desta forma, a operação de backreaming deve ser efetuada apenas para repasses e fica vetado o alargamento de poços no sentido de baixo para 


cima.


3.3.21 - Não é recomendada a realização de backreaming em trechos de comprimento superior ao offset broca x alargador. Se esta ação for 


necessária, deve ser priorizado o repasse no sentido de cima para baixo. 


3.3.22 - Deve-se realizar o teste funcional do alargador após a retirada da coluna de perfuração. Esse teste serve para verificar a capacidade de 


abertura do alargador, que em conjunto com as medidas de desgaste da estrutura cortante, auxiliam na análise da operação de alargamento. Para a 


sua realização devem ser realizadas todas as verificações prévias da ferramenta e devem ser seguidas todas as recomendações indicadas no 


procedimento da contratada. Deve-se também tomar todas as medidas de segurança, dentre elas, o isolamento do Drill Floor e anúncio no sistema de 


alto-falantes da sonda. 


3.3.22.1 Este item deixa de ser mandatório em situações de corrida de caliper ou gabaritagem do poço com alargador ou estabilizador expansível em 


corrida subsequente.


4. REGISTROS


Identificação Armazenamento
Grau de 


Sigilo
Proteção Recuperação


Tempo de 


Retenção
Descarte


Pasta com documentos 


para planejamento da 


operação de 


Alargamento de Poço.


ORG Reservado
Acesso por 


chave e senha


Arquivado por 


nome
Indefinido -


Relatório de 


Alargamento de Poço.
ORG Reservado


Acesso por 


chave e senha


Arquivado por 


nome
Indefinido -


5. DEFINIÇÕES


Alargamento de poços - Operação realizada para aumentar o diâmetro de uma fase ou um trecho de uma fase de um poço já perfurado ou 


testemunhado. 


Coordenador do GEP - Profissional responsável pela coordenação das operações que estão sendo executadas em um poço. 


BHA - Bottom Hole Assembly - Conjunto de elementos tubulares composto pela broca, estabilizadores, comandos e tubos pesados. Pode conter 


também ferramentas de sensoriamento (MWD e LWD), direcionamento da broca (motores de fundo e rotary steerable) e alargadores.


Coluna de perfuração - Composta pelo BHA e tubos de perfuração, é responsável pela transmissão de energia à broca e alargadores 


perfuração.


Alargador - Ferramenta utilizada na execução de alargamento de poços.


Estabilizador Expansível - Estabilizador especial atuado hidraulicamente. Tecnologia semelhante a do alargador, seus blocos não possuem poder de 


corte, servindo para estabilizar a coluna no poço alargado.


Estabilizador especial - Estabilizador utilizado acima do alargador capaz de estabilizar a coluna no poço alargado. Pode ser do tipo expansível ou 


excêntrico.


MWD - Measure while drilling - Ferramentas de sensoriamento responsáveis pela aquisição de dados do comportamento da coluna de perfuração.


LWD - Logging while drilling - Ferramentas de sensoriamento responsáveis pela aquisição de dados petrofísicos das rochas.


Float Valve - Equipamento de segurança de poço que é inserido nas colunas de perfuração. Esse equipamento impede o fluxo de fluido do poço para 


o interior da coluna de perfuração.


WOB - Weight on bit - Peso aplicado à broca.


WOR - Weight on reamer - Peso aplicado ao alargador.


SPP - Standpipe Pressure - Pressão aferida na linha de injeção de fluidos.


Drill Floor - Área da sonda de perfuração onde ocorre a montagens da coluna de perfuração.


Backreaming - Operação de repasse do poço, de baixo para cima, após a perfuração de uma fase ou de parte de uma fase.


6. REFERÊNCIAS


Não aplicável.


7. ANEXOS
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7.1 - AST - Análise de Segurança da Tarefa com Alargador Expansível


AST - Análise de Segurança da Tarefa com Alargador Expansível.pdf


***ÚLTIMA FOLHA DO PADRÃO***
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